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1. INTRODUÇÃO 

 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) são considerados mulheres em 

idade fértil de 10 a 49 anos as quais têm uma especial predisposição e 

vulnerabilidade para adquirir sepse vaginal em virtude de ser uma etapa com vida 

sexual ativa e muitas vezes não ter conhecimento da forma de transmissibilidade 

destas doenças e preocupadas somente pela prevenção da gravidez, não 

prevêem os riscos de contaminação das sepses vaginais e doenças sexualmente 

transmissíveis. 

De fato, os jovens, principalmente os adolescentes, estão iniciando a vida 

Sexual cada vez mais cedo com poucas ou quase nenhuma orientação adequada 

o qual põe em risco para adquirir sepse vaginal ou Doenças Sexualmente 

Transmissíveis. 

Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura (UNESCO), 32,8% dos jovens brasileiros entre 12 e 17 anos já iniciaram a 

sua vida sexual, sendo que destes, 61% são rapazes e 39% são moças. Quanto 

menor a escolaridade, mais cedo começa a vida sexual. A gravidez logo após o 

início da vida sexual é frequente (SÃO PAULO, 2003). 

A adolescência é uma fase da vida de grande vulnerabilidade social, pois 

Além de adotarem comportamento de risco, são mais susceptíveis a influências 

Externas como amigos e em especial a mídia.      

 No Brasil, as estadísticas indicam aumento na prevalência das sepses vaginais. 

Estudo realizado em São Paulo, a doença mais frequente foi a condilomatose com 

66,68%, seguida pelas trichomoniase em 19.04%, e clamídia em 4,76%. As 

mulheres em idade fértil, as adolescentes geralmente, estão em risco de sofrer 

sepse vaginal porque não usam preservativos. Estudos corrobora que os 

adolescentes acreditam que uma pessoa é saudável pela boa aparência. Desse 

modo o trabalho de educação em saúde e de orientação sexual a jovens e 

adolescentes femininas é imprescindível para se realizar a prevenção sobre as 

sepses vaginais. Estudo realizado em São Paulo, afirmam que o ambiente escolar 
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è um médio apropriado para o desenvolvimento de programas dinâmicos, 

interativos e de socialização entre educandos e educadores, mas somos do 

critério que a atenção primaria de saúde a traves dos funcionários devem interferir 

também na educação sexual destes jovens. Estudo realizados sobre técnicas 

participativas com adolescentes em esta temática, aprecia se ao iniciar a pesquisa 

o 80,0% dos alunos tiveram avaliações de regular ou mal sobre o conhecimento 

das sepses vaginais e/ou doenças sexualmente transmissíveis. Depois da 

intervenção e avaliar novamente houve uma reversão dos resultados com 100.0% 

de resultados positivos. Conclui-se, respondendo a hipótese de que as técnicas 

participativas são uma arma que tem o médico da família para oferecer aos 

adolescentes aspectos essências para saber sobre doenças sexualmente 

transmissíveis. Dado o acima exposto, é que um programa educativo sobre 

doenças sexualmente transmissíveis e sepse vaginal é proposto para aumentar o 

nível de conhecimento sobre os temas nas mulheres em idade fértil em nosso 

Posto de Saúde. 

A citologia cérvice- vaginal foi criada pelo Dr. George Papanicolau em 1940. O 

sucesso do teste e porque ele pode detectar doenças que ocorrem no colo de 

útero ante do desenvolvimento do câncer. O exame não e somente uma maneira 

de diagnosticar a doença, mas serve principalmente para determinar o risco de 

uma mulher vir ou desenvolver o câncer. Deve ser realizado em todas as mulheres 

com vida sexualmente ativa, pelo menos uma vez ao ano. Se o resultado do 

exame for negativo por três anos seguidos, a mulher pode fazê-lo a cada 3 anos. 

  

 São fatores de risco para sepse vaginal; início precoce da atividade sexual, 

número elevado de parceiros sexuais, gestação, antecedentes de doenças 

sexualmente transmissível e falta de higiene pessoal. As sepses vaginais 

constituem uma das queixas mais comuns em consultórios ginecológicos. 

Usualmente são caracterizadas por fluxo vagal, prurido e irritação, podendo 

também estar associadas a cheiro desagradável e intenso desconforto. Os 

principais grupos etiológicos incluem a infecção causada pelo Trichomonas 

vaginalis, pela Gardenella vaginalis e as infecções fúngica, usualmente devido a 
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Cândida albicans. Entretanto, e importante considera que nem sempre o fluxo 

genital e sinónimo de patologia e que nem toda patologia e infecciosa. Segundo 

Donders, e consenso na literatura que uma das principais características das 

pacientes com sepse vaginal e o desequilíbrio da flora vaginal, com diminuição 

dos lactobacilos e pequeno ou estes estão ausentes, o número de leucócitos 

aumenta, chegando a 10 para cada célula epitelial, e o número de bactérias 

também aumenta.  
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 OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

 Capacitar mulheres em idades férteis, para prevenção de doenças 

sexualmente transmissível e sepses vaginais pertencentes a UBS Coração 

Criança. 

 

Objetivos específicos 

 Determinar a relação entre a idade, nível de educação, informação recebida 

e os meios pelos quais foram obtidos. 

 Identificar o nível de conhecimento sobre doenças sexualmente 

transmissíveis e medidas para prever as mesmas. 

 Realizar o programa educacional em adolescentes e mulheres em idade 

fértil tendo em conta as necessidades de aprendizagem identificadas. 
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MÉTODO    

Local: UBS Coração Criança, Município Arthur Nogueira, São Paulo. 

Público-alvo: A população alvo serão mulheres em idade fértil, que desejem 

participar do projeto de intervenção educativa sobre sepses vaginais e doenças 

sexualmente transmissíveis da UBS Coração Criança. 

Participantes: Profissionais que atuam no atendimento dos usuários de UBS 

Coração Criança em mulheres idade fértil. 

Ações:  

 Busca ativa de mulheres vulneráveis nas consultas e visitas domiciliares, 

onde contata-se que um considerável número de adolescentes e 

mulheres em idade fértil em geral de nossa área de abrangência tinham 

suficientes conhecimentos das doenças sexualmente transmissíveis e as 

sepses vaginais, seu modo de transmissão e sua prevenção. 

 Implantação de um grupo de trabalho para sensibilização de mulheres 

em risco com a participação de profissionais de saúde. 

 Capacitação da equipe sobre Sepses vaginais e Doença Sexualmente 

Transmissíveis  

  Realização de palestras educativas, exibição de vídeos na sala de 

espera, repartir panfletos e seguimento através de visitas domiciliares a 

pacientes em risco e seu parceiro. 

 Após o treinamento, será implantada rotinas de coleta de dados através 

de consultas médicas, armazenamento em banco de dados, 

monitoramento e avaliação contínua dos pacientes através da ficha 

individual de acompanhamento. 
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Avaliação e Monitoramento:  

 Avaliação mensal em reuniões da equipe em relação ao atendimento dos 

pacientes com a doença, atualização de preenchimento de ficha individual de 

acompanhamento para comparação com os meses anteriores, para avaliar a 

eficácia da intervenção. 

 

 Quinze dias após a conclusão do programa será aplicado o mesmo 

questionário aos participantes, comparando estes resultados com os iniciais, 

revelara se foi cumprido o objetivo geral de intervenção sobre aumentar o nível 

do conhecimento das sepses vaginais e doenças sexualmente transmissíveis e 

sua prevenção. 
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RESULTADOS ESPERADOS 

O projeto de intervenção sobre a prevenção de sepse vaginal e um processo 

educativo que apresenta efeitos e resultados em longo prazo, muitas vezes, 

apenas observado depois de muito tempo e certamente não tem o poder de 

transformar todas as atitudes e comportamentos dos grupos de risco, mas uma 

vez concluído a implementação do projeto de intervenção diminuirá a incidência 

das sepses vaginais nas mulheres em idade fértil, e um maior conhecimento da 

população em geral sobre a temática que servirá como uma importante ferramenta 

para aumentar a conscientização dos grupos de risco, tais como adolescentes e 

mulheres em idade fértil sobre a necessidade do uso de preservativo em todas as 

relações sexuais. Os resultados do estudo podem ser aproveitados tanto para o 

planejamento de ações educativas em saúde, como para a formulação de novas 

políticas públicas de saúde destinadas aos grupos de risco, e até mesmo 

reformular as já existentes, que incluíam a necessidade de fomentar junto aos 

adolescentes e mulheres em idade fértil, medidas preventivas efetivas, que 

reforcem a ação e reflexão. 

As intervenções serão realizadas no período de junho 2016 a março de 2017, e 

em janeiro de 2017 será feito a avaliação dessas ações onde será verificado 

através de uma pesquisa exploratória (questionário aplicado as mulheres em 

idade fértil ) sobre os efeitos do projeto na mudança de comportamento de risco. 
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CRONOGRAMA DE EXECUÇAO 
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Treinamento da 

equipe 
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Educação 
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   X 
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resultados 

 

     

    

   

 

  

X 
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   X 

 

   X 
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   X 
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